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APRESENTAÇÃO 

O mundo passa por profundas transformações, e as formas de acessar, socializar 
e produzir conhecimento, sem dúvida, tem um papel fundamental no direcionamento 
dessas mudanças. Mantendo o compromisso de divulgar e disseminar o conhecimento 
científico, a Atena Editora, através da coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde”, 
vem desempenhando com competência o desafio de atender as demandas da 
modernidade, articuladas com o propósito de contribuir com o progresso da ciência 
envolvendo a Profissão Farmacêutica. Diversos e interessantes temas são discutidos 
em cada volume com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, 
mestres, doutores, farmacêuticos e todos aqueles profissionais que, de alguma 
maneira, possam interessar por assuntos relacionados à Farmácia, especialmente 
“Promoção da Saúde”. 

Os volumes estão organizados em capítulos com temáticas que se 
complementam. No primeiro volume estão 19 capítulos que relatam estudos com 
ênfase em plantas medicinais, produtos naturais, cuidados com a saúde, dentre eles 
o desenvolvimento farmacotécnico de produtos farmacêuticos e dermocosméticos 
empregando insumos de origem vegetal; prospecção tecnológica e avaliação de 
atividade terapêutica de derivados vegetais; estudo dos benefícios de probióticos e 
consumo de nutracêuticos; panorama atual dos medicamentos fitoterápicos e produtos 
homeopáticos, e outros temas de repercussão. No segundo volume estão contemplados 
16 capítulos que abordam assuntos relacionados ao controle de qualidade na área 
farmacêutica; alterações bioquímicas, análises clínicas e toxicológicas; prospecção 
tecnológica e síntese de novos fármacos, e outros assuntos relevantes.

Neste terceiro volume estão reunidos 19 capítulos que versam sobre farmacologia, 
farmacoterapia, assistência farmacêutica, atuação do profissional farmacêutico em 
diferentes serviços de saúde, uso racional de medicamentos, prevenção e promoção 
da saúde. 

Esta coletânea representa um estímulo para que pesquisadores, professores, 
alunos e profissionais possam divulgar seus achados de forma simples e objetiva. 
Também faz um convite para que o conhecimento gerado nas diferentes instituições, 
possa ser disseminado e utilizado na busca de soluções para os problemas estudados, 
na elaboração de produtos inovadores, na prestação de serviços, trazendo resultados 
que possam refletir favoravelmente na promoção da saúde e qualidade de vida das 
pessoas. Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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CAPÍTULO 6

CARACTERÍSTICAS DA ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA NA ATENÇÃO BÁSICA A SAÚDE E 

MEIOS DE PROMOVER ADEQUADAMENTE ESTA 
AÇÃO
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RESUMO: A assistência farmacêutica exerce 
um importante papel na atenção básica 
a saúde, buscando garantir o acesso e a 
promoção do uso racional de medicamentos. 
A efetividade desta assistência é apontada 
como um dos desafios para a consolidação 
do SUS e da atenção básica. O objetivo desta 
pesquisa consistiu em realizar um levantamento 
bibliográfico sob a atuação da assistência 
farmacêutica na atenção básica a saúde e meios 

de promover adequadamente esta assistência. 
Para tal, realizou-se uma revisão de literatura 
sistemática de artigos publicados no período 
de 2014 a 2019 com os seguintes descritores: 
assistência farmacêutica, atenção básica à 
saúde e promoção da assistência farmacêutica 
na atenção básica. Foram selecionados 6 
artigos científicos, 5 publicados em inglês e 
1 em português. Os estudos apontaram que 
diversos problemas se apresentam para que 
a assistência farmacêutica seja escassa na 
atenção básica, tais como recursos financeiros 
escassos e alta demanda de trabalho, induzindo 
o profissional farmacêutico a direcionar maior 
parte de suas atenções para o gerenciamento 
de medicamentos ao invés de exercer uma 
assistência farmacêutica ao paciente. Meios 
de promover adequadamente a assistência 
farmacêutica são embasados em atividades 
clínicas, segmento farmacoterapêutico, 
qualificação dos serviços clínicos, consultas 
farmacêuticas com os pacientes, orientação 
e educação farmacêutica, descentralização 
das ações de saúde no âmbito da atenção 
básica e inserção do profissional na equipe 
multidisciplinar.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência farmacêutica. 
Atenção básica a saúde. Promoção da 
assistência farmacêutica na atenção básica.
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CHARACTERISTICS OF PHARMACEUTICAL ASSISTANCE IN PRIMARY HEALTH 
CARE AND MEANS OF PROMOTING THIS ACTION

ABSTRACT: Pharmaceutical care plays an important role in primary health care, 
seeking to ensure access and promote the rational use of medicines. The effectiveness 
of this assistance is pointed out as one of the challenges for the consolidation of SUS 
and primary care. The objective of this research was to conduct a bibliographic survey 
on the performance of pharmaceutical assistance in primary health care and means 
of adequately promoting this assistance. To this end, we conducted a systematic 
literature review of articles published from 2014 to 2019 with the following descriptors: 
pharmaceutical care, primary health care and promotion of pharmaceutical care in primary 
care. Six scientific articles were selected, 5 published in English and 1 in Portuguese. 
Studies have shown that there are a number of problems for pharmaceutical care to 
be scarce in primary care, such as scarce financial resources and high labor demands, 
inducing pharmacists to direct most of their attention to drug management rather than 
to exercise pharmaceutical assistance to the patient. Means of adequately promoting 
pharmaceutical assistance are based on clinical activities, pharmacotherapeutic 
segment, qualification of clinical services, pharmaceutical consultations with patients, 
pharmaceutical guidance and education, decentralization of health actions in the scope 
of primary care and insertion of the professional in the multidisciplinary team.
KEYWORDS: Pharmaceutical assistance. Primary health care. Promotion of 
pharmaceutical assistance in primary care.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os serviços de saúde podem ser organizados de diferentes formas, de acordo 
com o modelo tecnológico ou modalidade assistencial (MARIN et al., 2008). A qualidade 
de vida é uma importante medida de impacto na área da saúde, considerada também 
como um instrumento para sua promoção, principalmente no que se refere a Atenção 
Básica à Saúde (BRASIL, 2015; TORRES et al., 2013).

Com a implantação do Sistema Único de Saúde (SUS), a atenção básica 
é considerada a porta de entrada para a utilização dos serviços de saúde pela 
população em todos os níveis de complexidade (KIVITS et al., 2013). Quando realizada 
adequadamente por profissionais capacitados, esta atenção irá proporcionar melhor 
qualidade de vida a população, menores custos com tratamentos medicamentosos e 
agilidade no sistema de saúde (MARSIGLIA, 2012).

A Assistência Farmacêutica (AF) exerce um importante papel na Atenção Básica 
à Saúde (ABS), na medida em que busca garantir o acesso e a promoção do uso 
racional de medicamentos (BRASIL, 2015). A disponibilidade dos medicamentos deve 
atender às necessidades epidemiológicas, com suficiência, regularidade e qualidade 
apropriadas, de forma integrada com uma orientação para o uso racional, por meio 
de diferentes serviços ofertados no território brasileiro (VIEIRA; CRUZ, 2012). Esta 
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assistência no Brasil pode ser considerada como parte do modelo assistencial 
existente, de caráter multiprofissional e intersetorial (MENDES et al., 2014).

A AF oferta um conjunto de ações voltadas à promoção, proteção e recuperação 
da saúde, tanto individual como coletiva, tendo o medicamento como insumo 
essencial e visando o seu acesso e uso racional por parte da população. A efetividade 
desta assistência é apontada como um dos desafios para a consolidação do SUS 
e da ABS (BRUNS et al., 2014). Um desses aspectos capazes de contribuir para 
o enfrentamento desta problemática está relacionado diretamente à garantia do 
acesso aos medicamentos e à integralidade da assistência terapêutica, atitude bem 
desempenhada com a realização da atenção farmacêutica (VIEIRA; ZUCCHI, 2014).

Alguns municípios brasileiros ainda possuem fragilidades em relação as ações e 
capacidades de gestão da AF, sobretudo nesse campo da ABS (MENDES et al., 2015). 
A elevada frequência de problemas na atenção farmacêutica revela dificuldades ainda 
existentes no SUS no que diz respeito a oferta de serviços farmacêuticos de qualidade, 
garantias do acesso e efetividade das ações em saúde na ABS (VIEIRA, 2008). A partir 
destes aspectos, salienta-se a necessidade de uma assistência farmacêutica efetiva 
e bem desempenhada na atenção básica. Por meio disto, esta pesquisa visa realizar 
um levantamento bibliográfico sob a atuação da assistência farmacêutica na atenção 
básica a saúde e meios de promover adequadamente esta assistência.

O estudo em questão trata-se de uma revisão de literatura sistemática, constituída 
da análise de 6 artigos, sendo 1 no idioma português e 5 em inglês. Foram utilizadas 
as bases de dados Scielo (Scientific Electronic Library Online) e Google acadêmico 
para a pesquisa e seleção dos referenciais teóricos. O estudo foi realizado no período 
de maio a agosto de 2019.

A seleção dos descritores utilizados para esta revisão de literatura sistemática 
foi efetuada mediante consulta ao MeSH (Medical Subject Headings) e ao DeCS 
(Descritores em Ciências da Saúde), utilizando-se os seguintes descritores em língua 
portuguesa e inglesa: assistência farmacêutica, atenção básica à saúde e promoção 
da assistência farmacêutica na atenção básica, além do operador booleano “And” para 
as combinações dos termos citados.

Todos os processos de busca, seleção e avaliação dos referenciais teóricos foram 
realizados por pares, onde as publicações que preencheram os critérios de inclusão 
foram analisadas integralmente e independentemente, em seguida, comparadas a fim 
de verificar a concordância entre os pares. Logo após esses procedimentos, todos os 
materiais selecionados foram tabulados e sistematizados para a produção do texto 
final.

Foram incluídos no referido artigo: artigos originais e de revisão de literatura 
narrativa e sistemática que abordassem os seguintes aspectos: ano de publicação 
entre 2014 e 2019, tal intervalo de tempo, deve-se a relevância dos referencias 
encontrados e os conteúdos: assistência farmacêutica, atenção básica à saúde e 
promoção da assistência farmacêutica na atenção básica. Como forma de estabelecer 
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tais pressupostos que fundamentem ainda mais ao referido artigo, foram excluídas 
teses, monografias, artigos repetidos, estudos experimentais, estudos com dados 
secundários, além de pesquisas que não obtiveram relação com o tema proposto. 

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Após análise dos artigos encontrados na literatura, realizou-se o agrupamento 
das informações no Quadro 1, organizando-as em: título, objetivo geral, resultados, 
conclusões e referências. A atenção farmacêutica possui caráter sistêmico e 
multidisciplinar, abrangendo ações que promovam o acesso e uso racional de 
medicamentos. Caracterizada como um dos componentes fundamentais do SUS, esta 
atenção colabora fortemente com o princípio da integralidade da atenção (ÁLVARES 
et al., 2017). Desde sua regulamentação em 1900, o SUS vem realizando várias 
estratégias para efetivar a AF como uma política pública, sendo esta atenção um 
direito social e dever do Estado (COSTA et al., 2017). 

Título Objetivo geral Resultados Conclusões Referências
Conceptions on 
pharmaceut ical 
services in 
Brazilian primary 
health care

Identificar e discutir 
as concepções de 
AF segundo distintos 
autores, na Atenção 
Primária à Saúde no 
Brasil.

Foram expressos os mais 
diversos entendimentos de 
AF, desde aqueles que lhe 
atribuíam um valor como 
“excelente até aqueles que 
comportavam múltiplos 
sentidos e que não permitiram 
categorização neste estudo. 
Destacaram-se as concepções 
centradas em orientação ou 
informação ao usuário sobre 
o uso de medicamentos, com 
ou sem referência ao uso 
racional.

A diversidade de 
concepções de AF 
encontradas reflete 
o movimento em 
curso, no processo de 
reorientação da AF. 
Ressalte-se que esse 
movimento ocorre em 
diferentes países.

COSTA et al., 
2017

Workforce in the 
pharmaceut ical 
services of the 
primary health 
care of SUS, 
Brazil

Caracterizar a 
força de trabalho 
da assistência 
farmacêutica na rede 
de atenção básica à 
saúde no Brasil.

As mulheres eram 
hegemônicas na atividade 
de gestão municipal da 
assistência farmacêutica. 
Todas as regiões apresentam 
prevalência de farmacêuticos 
(> 80%) como coordenadores 
da assistência farmacêutica 
municipal.

A profissionalização 
das funções de 
gestão municipal na 
organização da força de 
trabalho da assistência 
farmacêutica na atenção 
básica no SUS é uma 
conquista.

CARVALHO 
et al., 2017

Pharmaceutical 
care in Brazil’s 
primary health 
care

Caracterizar as 
atividades de 
natureza clínica 
desenvolvidas pelos 
farmacêuticos nas 
unidades básicas 
de saúde do SUS 
e sua participação 
em atividades 
educativas de 
promoção da saúde.

Do total de farmacêuticos 
entrevistados, 79 (21,4%) 
afirmaram realizar atividades 
de natureza clínica. As 
principais denominações 
atribuídas a essas atividades 
foram orientação farmacêutica 
(Nordeste e Sul) e atenção 
farmacêutica (Norte e 
Sudeste).

As atividades de 
natureza clínica 
desempenhadas por 
farmacêuticos no Brasil 
ainda são incipientes. 
As dificuldades 
encontradas apontam 
improvisação e esforço 
dos profissionais.

ARAÚJO et 
al., 2017
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Access to 
m e d i c i n e s : 
relations with the 
institutionalization 
of pharmaceutical 
services

Analisar o acesso 
a medicamentos 
pela população e a 
institucionalização 
da AF, sob uma 
p e r s p e c t i v a 
multidimensional, na 
atenção básica no 
SUS.

A existência de Comissão 
Permanente de Licitação 
(CPL) exclusiva foi a única 
variável com associação 
significante com o acesso a 
medicamentos: o acesso total 
(64,0%) foi 5,9% maior do que 
em locais onde não havia esta 
comissão.

Foi possível identificar 
aspectos relacionados 
com a institucionalização 
da AF que se mostraram 
fortemente relacionados 
com o acesso a 
medicamentos. Os 
resultados deste estudo 
indicam a necessidade 
de priorizar a 
implementação desses 
aspectos para que haja 
consolidação da AF no 
Brasil.

BARROS et 
al., 2017

Characterization 
of the 
institutionalization 
of pharmaceutical 
services in 
Brazilian primary 
health care

Caracterizar o 
estágio atual da 
institucionalização 
da assistência 
farmacêutica nos 
sistemas municipais 
de saúde no Brasil, 
buscando contribuir 
com o debate acerca 
da implementação 
das políticas de AF.

Na dimensão “estruturas 
formais da AF”, das cinco 
variáveis analisadas, três se 
destacam com médias acima 
de 80%: AF constando nos 
Planos Municipais de Saúde 
(PMS); existência de lista 
padronizada de medicamentos 
e coordenação da AF no 
organograma das secretarias 
municipais de saúde, com 
diferenças percentuais entre 
os informantes.

As variáveis da 
organização, estrutura 
e financiamento tiveram 
bons resultados. 
Esses são aspectos 
condicionantes para 
a institucionalização 
e sustentabilidade 
das políticas de AF no 
SUS, o que depende 
de um modelo de 
práticas condizentes 
com a integralidade da 
atenção.

SOUZA et 
al., 2017

A contribuição 
do farmacêutico 
para a promoção 
do acesso e 
uso racional de 
m e d i c a m e n t o s 
essenciais no 
SUS

Descrever e 
avaliar resultados 
da inserção de 
um farmacêutico 
na equipe 
mu l t i p ro f i ss iona l 
de uma unidade 
básica de saúde 
em relação à 
promoção do acesso 
e uso racional de 
m e d i c a m e n t o s 
essenciais.

A atuação do farmacêutico 
apresentou resultados 
estatisticamente significativos 
na redução da falta de 
medicamentos; melhora 
da qualidade da prescrição 
(com aumento do número 
de prescrições atendidas); 
redução do número de 
medicamentos prescritos entre 
os pacientes em seguimento 
farmacoterapêutico; e as 
recomendações de mudanças 
na farmacoterapia passaram 
a ter maior nível de aceitação.

A presença do 
farmacêutico na unidade 
para a realização 
das intervenções 
foi de fundamental 
importância para o 
alcance de resultados 
positivos no uso racional 
de medicamentos.

M E L O ; 
C A S T R O , 
2017

Quadro 1: Sistematização dos resultados encontrados na literatura científica:

Com o lançamento da Política Nacional de Medicamentos (PNM) em 1998, 
mudanças normativas e institucionais, como a descentralização, buscaram incorporar 
a AF aos princípios e diretrizes que fundamentavam o SUS (MATTOS et al., 2019). 
A trajetória da AF no Brasil aponta avanços e desafios para sua consolidação como 
política de Estado, cujo principal objetivo é a atenção integral à saúde da população 
(SOUZA et al., 2017). 

Diversos problemas ocorrem para que a atenção farmacêutica na atenção básica 
a saúde seja ainda escassa, tornando a qualificação da AF inconclusiva (VIEIRA, 2008). 
Entre os problemas estão: baixa disponibilidade de medicamentos, falta de recursos 
humanos qualificados, insuficiência e atraso de repasses financeiros (MATTOS et 
al., 2019). Pesquisas também apontam problemas como práticas com enfoque muito 
maior no gerenciamento do medicamento do que na assistência direta ao usuário, o 
que prejudica a implementação adequada da AF (VIEIRA, 2010).
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Além destes problemas, o financiamento no Brasil para a AF está, desde o ano de 
2009, sem reajuste per capta federal. Em termos absolutos, repasses pelo Ministério 
da Saúde foram de mais de R$ 970 milhões, em 2010, para quase R$ 932 milhões 
em 2015, apontando uma redução de 5% (MATTOS, 2015). Apesar desta redução, 
estudos divulgaram que no mesmo período, os investimentos per capta estadual e 
municipal aumentaram (MATTOS et al., 2019).

A aquisição e disponibilidade de medicamentos deve ser assegurada pela 
AF, devendo esta ser integrante dos demais serviços de saúde, para a promoção 
e uso racional dos medicamentos. Além destas características, a AF, por meio da 
assistência ao paciente, proporciona a efetividade e segurança terapêutica, bem como 
a difusão do conhecimento sobre medicamentos na educação em saúde e educação 
da equipe multidisciplinar (PEREIRA et al., 2015). Na atenção básica, a AF deve 
compor um conjunto de práticas que envolvam atividades de regulação, planejamento, 
distribuição e dispensação de medicamentos essenciais. É um serviço que necessita 
de planejamento para que seja assegurado a sua implantação e gestão adequadas 
(BARRETO; GUIMARÃES, 2010).

As atividades de preparação, dispensação ou venda de medicamentos são 
insuficientes para caracterizar a amplitude da AF, esta ação deve ser compreendida 
como a integralidade das ações de saúde (COSTA et al., 2017). A atenção farmacêutica 
deve estabelecer um conjunto de atividades realizadas de forma sistêmica, envolvendo 
o medicamento e visando o cuidado do paciente. O profissional farmacêutico deve estar 
inserido na equipe multidisciplinar de saúde, empenhando não apenas os processos 
de programação e aquisição como também de utilização adequada dos medicamentos 
(OLIVEIRA et al., 2010).

Para promover adequadamente os objetivos que envolvem a atenção 
farmacêutica, faz-se necessário investir na qualificação dos serviços farmacêuticos 
(WIEDENMAYER et al., 2006). Conhecer a força de trabalho que compõe a AF na 
atenção básica é de suma importância para a avaliação de conquistas e desafios 
inerentes a gestão, disponibilidade e acesso de medicamentos no Brasil (CARVALHO 
et al., 2017).

Uma das formas para promover também estes serviços, enquadra-se as 
atividades da esfera clínica, tais como: serviços cognitivos farmacêuticos, consulta 
farmacêutica, orientação farmacêutica, educação do paciente, farmácia clínica e 
atenção farmacêutica/seguimento farmacoterapêutico/gerenciamento da terapia 
medicamentosa (ARAÚJO et al., 2017). Além dos aspectos clínicos, a institucionalização 
da AF vem sendo incentivada pelo Ministério da Saúde. A sua institucionalização, 
no curso da descentralização das ações de saúde, tem-se mostrado um processo 
necessário para a melhoria do desempenho do sistema de saúde como um todo. 
Ações político-normativas tiveram repercussão no financiamento, na estruturação e 
organização dos serviços farmacêuticos nos diversos espaços operativos do SUS 
(SOUZA et al., 2017). 
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atenção farmacêutica apresenta caráter multidisciplinar e sistêmico, com ações 
que visem a promoção do uso racional de medicamentos, sendo esta atenção um dos 
componentes fundamentais do SUS. Diversos problemas apresentam-se para que esta 
ação seja escassa na atenção básica, como a baixa disponibilidade de orçamentos 
para os medicamentos, recursos humanos e alta demanda de trabalho, que induz 
o profissional farmacêutico a direcionar a maior parte da atenção de seu trabalho 
para o gerenciamento do medicamento em comparação com a assistência adequada 
ao paciente. Meios de promover adequadamente esta ação devem compreender 
atividades sistêmicas, inserindo o profissional na equipe multidisciplinar, qualificação 
dos serviços clínicos, consultas farmacêuticas com os pacientes, orientação e 
educação farmacêutica, segmento farmacoterapêutico e descentralização das ações 
de saúde no âmbito da atenção básica.
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